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APRESENTAÇÃO
A coletânea As políticas educacionais e escola pública: questões globais e desafios 

para as redes de ensino locais é uma obra que tem o objetivo principal de discutir trabalhos 
no escopo das polícas educacionais e da escola pública, relacionando questões globais e 
sociais desafiando as escolas, professores e alunos que vivem a realidade educativa. 

A obra visa mostrar as relações entre circunstâncias sociais e os programas 
educacionais, as práticas pedagógicas, as formas escolares como currículo, conteúdos, 
modelos educacionais e de professores em cena.

De tal maneira, os trabalhos que ora seguem apresentam em sua particularidade 
visões, reflexões e diferentes análises sobre a escola pública brasileira. São debatidos 
conceitos e a materialização da ideia de democracia no país, bem como a expressão na 
educação nacional das políticas públicas, enquanto atividade do Estado. É expressa a 
preocupação com os resultados educacionais e de indicadores de desempenhos e de 
atores privados e empresariais, e de fora da área educacional, presentes na educação 
brasileira. 

Outros estudos apresentam um olhar para outras práticas pedagógicas, 
currículos, programas de formação docente, e ações que tem como cerne a realidade 
escolar, evidenciando preocupações com uma formação ampliada, crítica e que tenha o 
desenvolvimento estudantil. É analisado o importante papel de atividades e conteúdos tais 
que música, jogos, interdisciplinaridade, debates reflexivos sobre justiça e questões sociais 
mais amplas na formação escolar. 

Assim sendo, reconhece-se que os estudos que compõem essa obra compartilham 
de um mesmo compromisso que é o de pensar as políticas educacionais nacionais e refletir 
sobre seu papel no que tange a construção de uma escola pública de qualidade social, 
referenciada pelos interesses e motivações populares. São valiosas e imprescindíveis 
leituras e reflexões a serem consideradas por pesquisadores e pessoas que buscam 
pensar a educação brasileira. 

Susana Schneid Scherer
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RESUMO: O presente trabalho apresenta os 
resultados do Trabalho de Conclusão de Curso 
intitulado “As manifestações da questão social 
na educação: um estudo no Colégio Estadual 
Governador Roberto Santos em Salvador (BA)” 
que teve como objetivo identifi car e analisar as 
múltiplas manifestações da Questão Social na 
educação, através de um estudo do Colégio 
Estadual Governador Roberto Santos (CEGRS) 

em Salvador (BA). Para tanto, realizamos uma 
pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, 
explicativa, tendo como sujeitos, os professores 
e alunos do ensino médio do CEGRS, os quais 
responderam a um questionário específi co para 
cada grupo, (professores e alunos). Os resultados 
da pesquisa apontam para o fato da presença 
de várias expressões da Questão Social no 
colégio em foco, e que estas expressões não 
são particulares a esse colégio, mas, da classe 
trabalhadora que é a maior usuária das escolas 
e colégios públicos. Portanto, defendemos a 
necessidade e a importância da inserção de 
assistentes sociais em todas as escolas públicas 
brasileiras, principalmente, nas escolas públicas 
de Salvador(BA)
PALAVRAS - CHAVE: Questão Social. Serviço 
Social. Política de Educação. 

THE MANIFESTATIONS OF THE SOCIAL 
ISSUE AT THE GOVERNOR ROBERTO 

SANTOS STATE COLLEGE IN SALVADOR 
(BA)

ABSTRACT: This paper presents the results 
of the Course Conclusion Work entitled “The 
manifestations of the social issue in education: 
a study at the Governador Roberto Santos State 
College in Salvador (BA)” that aimed to identify 
and analyze the multiple manifestations of the 
Social Issue in education, through a study by 
the Governador Roberto Santos State College 
(CEGRS) in Salvador (BA). Therefore, we 
conducted a qualitative, exploratory, explanatory 
research, with CEGRS teachers and high school 
students as subjects, who answered a specifi c 
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questionnaire for each group, (teachers and students). The results of the research point to 
the fact that several expressions of the Social Issue are present in the school in focus, and 
that these expressions are not particular to this college, but to the working class, which is the 
largest user of public schools and colleges. Therefore, we defend the need and importance of 
inserting social workers in all Brazilian public schools, especially in public schools in Salvador 
(BA).
KEYWORDS: Social Issue. Social Work. Education Policy. 

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo é proveniente de uma pesquisa sistematizada no  Trabalho de 

Conclusão do curso (TCC) de Serviço Social da Universidade Federal da Bahia, a qual 
teve como tema “As manifestações da questão social na educação: um estudo no Colégio 
Estadual Governador Roberto Santos em Salvador (BA)”que foi apresentada e aprovada 
no dia 01 de julho de 2014. 

O trabalho em questão teve como finalidade identificar as expressões da Questão 
Social que se manifestam no âmbito escolar, questionando de que forma tais expressões 
interferem na vida escolar dos alunos. E, assim, ao término do trabalho defendemos a 
inserção do profissional de Serviço Social nas escolas públicas em Salvador (BA). 

O interesse pela área da Educação foi despertado após participarmos de um curso 
de extensão “Desafios e Perspectivas do Serviço Social na Educação” oferecido pelo Grupo 
de Trabalho Serviço Social na Educação (GTSSEDU). Na ocasião, foram apresentadas as 
possibilidades e a importância da inserção do Serviço Social na política de educação. A 
partir de então, passamos a integrar o Núcleo de Estudos em Serviço Social na Educação 
em Salvador (NESSE-Salvador), que é uma extensão do GTSSEDU, no qual podemos 
aumentar nossos conhecimentos e os questionamentos a respeito do tema. Um desses 
questionamentos foi sobre quais as expressões da Questão Social que se manifestam nas 
escolas e como estas influenciam no contexto escolar, questionamento este que motivou a 
construção do TCC. 

Para tanto, decidimos realizar uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratória 
e explicativa tendo como sujeitos alunos e professores do ensino médio. Todavia, 
reconhecendo os limites de tal produção enquanto um trabalho de conclusão de curso, e 
nossas limitações enquanto estudantes delimitamos a nossa pesquisa no Colégio Estadual 
Governador Roberto Santos em Salvador (BA), pois, mesmo reconhecendo a relevância 
dos aspectos culturais e econômicos de cada região, acreditamos que as realidades 
encontradas no colégio em questão pode sim nos dar um entendimento da realidade das 
demais escolas públicas de Salvador/BA.

Utilizamos como instrumento de coleta de dados dois questionários distintos e 
foram aplicados a 21 (vinte e um) alunos e oito professores. Ainda, coletamos informações 
através de conversas informais com o diretor do colégio, além dos meios virtuais como, o 
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blog do colégio e o próprio site da Secretaria de Educação da Bahia. Contudo, diante das 
limitações de um artigo, iremos apresentar a análise dos dados apenas dos professores, 
por acreditar que esses dados cumprem com o objetivo que é identificar as expressões da 
questão social na escola. Assim sendo apresentaremos a seguir a fundamentação teórica 
através da qual realizamos nossa pesquisa.

2 |  DE QUE QUESTÃO SOCIAL ESTAMOS FALANDO?
É importante trazermos que entendemos Questão Social como o fenômeno resultante 

do conflito entre Capital x Trabalho, ou melhor, entre burguesia e classe trabalhadora, 
conflito este que só irá se expressar como tal dentro da sociedade capitalista. Haja vista 
que é no sistema capitalista que o trabalhador é expropriado dos meios de produção e tem 
seu trabalho superexplorado. 

Para melhor compreender, trazemos Marx e Engels (2008, p. 9), onde descrevem o 
capitalismo como sendo o modo de produção que sucede o feudalismo em meio ao século 
XIX, e que “caracteriza-se, contudo, por ter simplificado os antagonismos de classe. Toda 
sociedade se divide, cada vez mais, em dois grandes campos inimigos, em duas grandes 
classes diretamente opostas: a burguesia e o proletariado”. Os autores fazem uma longa 
discussão e descrição dessas duas classes, mas iremos resumir como sendo a burguesia, 
os detentores dos meios de produção e o proletariado aqueles que só possuem a sua força 
de trabalho, a qual será vendida ao burguês para poder ter os meios de sobrevivência. 

Dessa forma, entendemos que o capitalismo é um modo de produção, em que o 
objetivo maior é a acumulação, e que a consegue através da absorção de trabalho não 
pago, que resultará em mais-valia, que é concretizada através da circulação da mercadoria 
quando se transforma em dinheiro que retornará ao capitalista (TAVARES, 2009). Ou seja, 
a burguesia visionária busca obter maior lucratividade sobre as mercadorias produzidas 
pelos proletários, criando, assim, estratégias para extração da mais-valia da classe que 
sustenta o sistema capitalista.

Essa superexploração se traduz nas péssimas condições de vida da classe 
trabalhadora, como por exemplo, a extrema pobreza generalizada, devido a grande massa 
de desempregados, aumentando o exército industrial de reserva, definido, também, 
como superpopulação, que é consequência do uso das máquinas e condição  para que 
a acumulação se efetive, pois a existência desse exército serve como instrumento de 
coerção do capitalista sob o trabalhador, pois sabendo este que há uma grande massa de 
desempregados em busca de emprego, se submeterá, mais facilmente, aos métodos de 
produção impostos pelo capitalismo, os quais em si mesmos reproduzem as condições de 
ampliação desta superpopulação (MARX, 1996).

É diante dessa realidade de condições desumanas de vida, desemprego 
generalizado, etc. que os trabalhadores se mobilizaram e lutaram por mudanças. Essa luta, 
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no início, se manifestou através de ações violentas, a exemplo da quebra das máquinas, 
no movimento Ludista. (MONTAÑO; DURIGUETTO, 2011). As lutas e mobilizações 
continuaram, e conquistas vieram como o direito à livre associação, aprovada em 1824, 
período de propagação da trade-unions que, “sempre deflagravam greves quando o 
capitalista rejeitava suas reivindicações econômicas e auxiliavam financeiramente, por 
meio das ‘Caixas de Resistências’, os operários em greve ou desempregados” (MONTAÑO; 
DURIGUETTO, 2011 p. 228).

Porém, foi em 1871, que aconteceu a grande manifestação dos trabalhadores 
franceses da época, a Comuna de Paris. Movimento no qual os trabalhadores tomaram 
o poder durante 72 (setenta e dois) dias, após expulsarem a burguesia e o exército. 
Constituiu, neste período, um novo governo formado principalmente por trabalhadores, foi 
uma experiência, como disse o próprio Marx, “assustadora”, pois a Comuna “tratou de 
quebrar o instrumental de repressão espiritual, o poder dos padres e religiosos; decretou 
a separação entre Igreja e Estado [...] e a expropriação [...] de todas as igrejas, na medida 
em que eram corporações com propriedades” (MARX apud MONTAÑO; DURIGUETTO, 
2011, p. 296). 

É diante desse contexto de exploração e opressão por parte de capital e de 
resistência e luta por parte dos trabalhadores que a Questão Social surge como resultado 
deste conflito entre classes, como deixa claro Iamamoto e Carvalho (2009, p. 77). 

Não é senão as expressões do processo de formação e desenvolvimento da 
classe operária e do seu ingresso no cenário político da sociedade, exigindo 
seu reconhecimento como classe por parte do empresariado e do Estado. É 
a manifestação, no cotidiano da vida social, da contradição entre proletariado 
e a burguesia [...].

Partindo, então desta citação, iremos a seguir trazer um pouco sobre a particularidade 
da ‘questão social’ no Brasil.

2.1 A Relação Entre a ‘Questão Social’ e o Serviço Social
A definição de ‘Questão Social’ produzida por Iamamoto e Carvalho (2009), 

relatada anteriormente, é hegemônica no Serviço Social brasileiro, pois deixa claro seu 
caráter político esclarecendo a diferença entre o pauperismo e as péssimas condições 
de vida dos trabalhadores. Já que, a ‘Questão Social’ só se revela a partir das lutas da 
classe trabalhadora por melhores condições de trabalho e de vida, fazendo com que os 
governantes se posicionem e deem respostas às suas exigências, que naquele momento 
se deu através das ações filantrópicas da Igreja Católica.

É neste movimento, que então surge o Serviço Social, tendo aberto as primeiras 
escolas na passagem do século XIX para o século XX, o que segundo Netto (2007, p. 69)

Está predominantemente assentada numa tese simples: a constituição da 
profissão seria a resultante de um processo cumulativo, cujo ponto de arranque 
estaria na ‘organização’ da filantropia e cuja culminação se localizaria na 
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gradual incorporação, pelas atividades filantrópicas já ‘organizadas’, de 
parâmetros teórico-científicos e no afinamento de um instrumental operativo 
de natureza técnica.

Neste trecho, Netto (2007) esclarece que o Serviço Social surge num movimento 
de organização das práticas filantrópicas que eram exercidas, principalmente, pela 
Igreja Católica. E no decorrer do citado texto, o autor falará que existe uma “relação de 
continuidade” entre a profissão de Serviço Social e a filantropia desenvolvida pela classe 
burguesa. Assim como durante muito tempo a influência da Igreja Católica esteve presente 
na profissão.

De acordo com Santos (2012), apesar de haver um “mecanismo básico de produção 
da ‘questão social’” não se pode desconsiderar as particularidades da formação social 
de cada país. Para tanto, podemos desde já trazer a particularidade da implantação do 
capitalismo no Brasil, que aconteceu de forma diversa da Europa, como nos mostra Santos 
et al (2012, p. 246): 

Ao contrário do que ocorrera na Europa, onde as formações sociais tiveram 
seus contornos bem delineados (feudalismo-feudo, burguesia-burgos), no 
Brasil, as coisas se sucederam de maneira bem diversa. Não houve Feudalismo 
e a burguesia surgiu durante o Império enquanto ainda predominava o 
regime patrimonialista-escravocrata. Assim é que não se pode falar em 
modo de produção escravista e/ou modo de produção feudal brasileiros. Em 
verdade, o que se vivenciou, no país, foi a apropriação capitalista fundada na 
utilização da mão-de-obra compulsória, escrava e servil, enquanto elemento 
indispensável à acumulação primitiva de capitais.

Ou seja, a superexploração do trabalho e a acumulação de capital, necessárias à 
consolidação da ordem burguesa, se constituíram no Brasil antes mesmo de haver trabalho 
assalariado no país, dentro do período colonial com a exploração da mão de obra escrava. 
Assim, neste período, as relações de produção eram formadas por “dois sujeitos sociais: 
o senhor de engenho – detentor dos poderes ilimitados sobre a propriedade – e o escravo 
– despossuído de quaisquer bens, inclusive sua força de trabalho e da própria liberdade.” 
(SANTOS et al, 2012, p. 244)

Desta forma, fica claro que a escravidão foi o pilar da construção da sociedade 
burguesa no Brasil, tronando-se assim fator de grande importância e indispensável para 
o estudo da “Questão Social” no país. Esta é a característica fundante da nossa questão 
social, como coloca Santos (2008, p. 29) “uma relação de acumulação, nos moldes 
capitalistas da fase mercantil, baseada na profunda exploração do trabalho escravo”. 

O trabalho passou a ser assalariado no Brasil a partir da segunda metade do século 
XIX, sendo que grande parte desses trabalhadores eram população estrangeira, que 
vinham se refugiar, na recente indústria brasileira, do desemprego vivido em seus países 
de origem. Os trabalhadores imigrantes foram fundamentais para a formação da classe 
operária, e assim da sua luta, pois trouxeram para o Brasil as experiências vividas em seus 
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países, influências políticas e ideológicas (MONTAÑO; DURIGUETTO , 2011).
A oligarquia feudal percebeu esse movimento de organização da classe trabalhadora, 

e criou leis que buscavam reprimir as atividades político-sindical e o banimento dos 
trabalhadores estrangeiros caso estes ameaçassem a segurança nacional. Contudo, 
ao mesmo passo que medidas repressivas eram criadas, se desenvolvia a organização 
da classe operária, sendo instauradas centenas de greves no período de 1900 a 1920. 
Greves essas que eram incitadas não só pela repressão aos movimentos sindicais, mas 
principalmente pelas péssimas condições de vida e trabalho impostas aos operários 
pela classe burguesa, chegando ao ponto que, “em 1910, nas fábricas de São Paulo, a 
idade média de vida do trabalhador chegava a 19 anos” (GAIANNOTTI, apud MONTAÑO; 
DURIGUETTO, 2011, p. 234).

Como consequência das mobilizações e organizações dos sindicatos e organizações 
trabalhistas vieram as primeiras conquistas, como o Decreto de 1907 que regulou a 
associação operária e o direito de todas as profissões terem associações sindicais. Surgiram 
então as organizações dos trabalhadores, como as pioneiras as Associações de Socorro 
e Auxílio Mútuo que como o próprio nome evidencia, eram de caráter assistencialista, e as 
Ligas ou Uniões Operárias, as quais já tinham um caráter de luta. A Confederação Operária 
Brasileira, foi a primeira tentativa de construção de uma central sindical (MONTAÑO; 
DURIGUETTO, 2011).

Evidencia-se, então, a crescente organização e consolidação da classe trabalhadora, 
por meio das uniões destes através dos sindicatos. E ao perceber isto o Estado busca então 
cooptar essas organizações a fim de enfraquecer as lutas e quebrar a sua credibilidade, 
para tanto utilizará dos sindicalistas amarelos. Todavia é com a criação do Ministério 
do Trabalho, em 1930, que se consolida o controle do movimento operário por parte do 
Estado, pois “passa a incorporar os sindicatos no aparelho estatal e a formular uma política 
que os definia como órgãos de cooperação e colaboração com o Estado” (MONTAÑO; 
DURIGUETTO, 2011, p. 236).

Entrementes, houve um reordenamento social, na década de 1930 devido à crise do 
café, que levou  as grandes elites cafeeiras à falência e a burguesia industrial se ascendeu 
fortemente (SILVA, 2005). Junto com o crescimento da industrialização, o pauperismo 
herdado pela crise agravou-se com a substituição do trabalho vivo pelo trabalho morto 
(MARX, 2010), ou seja, a demissão dos trabalhadores decorrente da implantação de 
grandes máquinas. Para, além disso, permaneciam, ainda, as péssimas condições de 
trabalho vivenciadas pelos trabalhadores naquele período, jornadas de trabalho extensivas, 
locais de trabalho insalubres, condições imorais de trabalho, etc, (SILVA, 2005).

Nesta configuração de lutas e pressões por parte dos trabalhadores, e coerção, 
repressão e cooptação por parte do Estado sob estes, é que as primeiras conquistas foram 
alcançadas. Como por exemplo, a Consolidação das Leis de Trabalho (CLT), em 1943, 
no governo getulista, esta que pode ser considerada uma das maiores conquistas dos 
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trabalhadores brasileiros, que traz em si o caráter contraditório ao passo que também é 
resposta do Estado a burguesia já que aplacou as lutas dos trabalhadores. 

Diante do exposto, verificamos, portanto, que, “foi a organização do proletariado 
como classe, iniciada desde fins do século XIX, que forjou o reconhecimento da questão 
social por parte do Estado e da burguesia, que deixam de tratá-la exclusivamente como 
‘caso de polícia’.” (VIANNA apud MONTAÑO; DURIGUETTO, 2011, p. 236).

Logo, verificamos que a Questão Social, não é um fenômeno natural que sempre 
existiu, mas sim o resultado do conflito de classes decorrente da sociedade capitalista e da 
sua lógica de superexploração da mão de obra do trabalhador para gerar mais-valia. Nesse 
sentido, a Questão Social se expressa de diversas formas, como o desemprego, miséria 
vivida pelos trabalhadores, falta de saneamento básico, habitação, entre outras formas. 
Todas as expressões da questão social demandaram respostas por parte dos governantes, 
e é neste contexto que surge então o Serviço Social como profissão.

As primeiras práticas de intervenção social no Brasil surgiram com as damas de 
caridade que seguiam a Doutrina Social da Igreja Católica, e encaravam a pobreza como 
algo determinado por Deus, cabendo às pessoas ricas amenizar as precárias condições de 
vida em que esses indivíduos se encontravam. Entretanto, com o avanço do capitalismo no 
Brasil e suas crises, e logo com o crescimento do pauperismo, novas demandas surgiram 
e as simples ações de caridade não respondiam mais às necessidades dessa população, 
principalmente, devido a grande eminência de revolta por parte da massa desempregada. 

Foi para agir dentro deste contexto histórico que o Serviço Social foi regulamentado 
no Brasil na década de 194010, sem muitas diferenças do que era enquanto prática de 
caridade, pois, desta vez para além de amenizar as dificuldades das famílias pauperizadas 
as assistentes sociais tinham ainda a função de fiscalizador e controlador da classe 
trabalhadora (IAMAMOTO; CARVALHO, 2009).

 Assim temos hegemônico, mas não consensual, na profissão o entendimento de 
que o Serviço Social é institucionalizado para atuar nas diversas expressões da Questão 
Social. Como explicita Yazbek (2009, p. 6), “a Questão Social [...] é, portanto, a ‘matéria-
prima’ e a justificativa da constituição do espaço do Serviço Social na divisão sociotécnica 
do trabalho e na construção/atribuição da identidade da profissão”. 

Entretanto, apesar da questão social ser reconhecida como “matéria-prima” do 
Serviço Social, a produção e o debate teórico acerca da questão social e sua relação com 
o Serviço Social só vai se firmar dentro da profissão a partir de 1980, tendo como grande 
marco a publicação, em 1982, do livro Relações Sociais e Serviço Social no Brasil, de 
Marilda Iamamoto e Raul de Carvalho. Essa discussão toma corpo e força em meados de 
1990 ao ser aliada à discussão da categoria trabalho em consonância com os debates que 
ocorriam dentro das Ciências Sociais.

Em 1996, a obra de Iamamoto e Carvalho vai fundamentar a Proposta Básica para o 
Projeto de Formação Profissional, o que fomentou que a Questão Social, é para o Serviço 
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Social não só um objeto de intervenção, mas, além disso, é também objeto de estudo e que 
influencia e direciona o caráter sociopolítico da profissão.

3 |  A QUESTÃO SOCIAL NO COLÉGIO ESTADUAL GOVERNADOR ROBERTO 
SANTOS EM SALVADOR (BA)

No intuito de analisar empiricamente a necessidade da presença do profissional de 
Serviço Social em escolas públicas, realizamos uma pesquisa de caráter exploratório e 
explicativa, pois de acordo com Gil (apud PONTE et al, 1991, p. 46) pesquisas explicativas 
têm “como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que contribuem 
para a ocorrência dos fenômenos”. Para tanto, entrevistamos 21 (vinte e um) alunos do 1º, 
2º e 3º ano do ensino médio e oito professores através de questionários com perguntas 
abertas e fechadas, sendo que a quantidade de questões e o teor das mesmas foram 
diferentes para alunos e professores. 

O tamanho das amostras se justifica pelo seguinte, sendo este um trabalho de 
conclusão de curso o tempo para a aplicação do questionário e a análise dos seus dados 
era bastante rígido, o que nos fez optar por estudantes maiores de 18 anos, os quais 
poderiam responder (e se responsabilizar pela assinatura dos Termos de Consentimento 
Livre e Esclarecido) a questionários de pesquisas. Assim, nos turnos em que os aplicamos 
só foram encontrados 21 (vinte e um) alunos que se encaixam neste quesito idade e que 
se dispuseram a responder. Quanto aos professores, além do fato destes estarem em 
número menor, muitos estavam em reunião, e, portanto, só encontramos oito disponíveis 
para responder ao questionário.

Dito isso, traremos a partir daqui os dados coletados com as entrevistas dos 
professores, como já sinalizado na introdução deste artigo. 

Assim, aplicamos questionários formados por dezesseis questões sobre a relação 
dos professores com os alunos, assim como quais eram as percepções deles sobre os 
mesmos, questionamos ainda sobre as relações e condições de trabalho, sobre as suas 
relações com o sindicato e as lutas da categoria, assim como perguntamos sobre a avaliação 
que estes faziam da escola, além das questões de identificação que irão possibilitar a 
criação dos perfis.

Através das informações prestadas pudemos identificar que, o perfil dos professores 
do CEGRS é de maioria feminina,  com idade superior a 40 anos, casadas, que se declaram 
pardas, professam a fé Católica, moram em bairros próximos do colégio, todos em imóveis 
próprios e com renda superior a sete salários mínimo. No que se refere à vida profissional 
desses professores constatamos que dos oito professores entrevistados, seis possuem 
pós-graduação, um é mestre e outro possui graduação.

Outro dado interessante que nos permitirá ter diferentes perspectivas sobre os alunos 
e a própria escola por parte das professoras, é o tempo de trabalho, pois responderam ao 
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questionário professoras com apenas um ano de trabalho no colégio, como professoras 
com mais de 20 anos trabalhando no mesmo. Identificamos ainda, que apenas duas 
trabalham em apenas um dos turnos, em contraponto quatro trabalham em dois turnos e 
duas em todos os turnos, o que revela o desgaste e a sobrecarga desses professores. Cabe 
destacar que esta não é uma realidade exclusiva do CEGRS, o que pode ser observado 
facilmente nas escolas públicas de todo o Brasil, assim como em algumas privadas.

As respostas acerca da quantidade de vínculos complementam a reflexão anterior, 
pois revela que cinco das entrevistadas atuam unicamente no CEGRS, por outro lado, 
há um que declarou possuir três vínculos empregatícios e este mesmo trabalha em dois 
turnos, matutino e vespertino.

Quando questionamos as professoras como elas avaliavam as condições de 
trabalho no CEGRS, obtivemos o seguinte resultado das oito professoras que responderam 
ao questionário, duas consideraram as condições de trabalho satisfatórias, enquanto as 
seis restantes consideraram boas, tivemos as seguintes justificativas: 

Atuo como professora no ensino médio e profissionalizante onde as salas 
de aula possuem boas instalações, a escola dá condições a utilizarmos um 
miniauditório, laboratório de informática e biblioteca por isso tudo é satisfatório 
(Sic,PROFESSORA 1, entre 40-50 anos). - Para atingir o padrão de excelência 
falta melhorar as condições ambientais e colocação de equipamentos para 
suporte pedagógico (Sic, PROFESSOR 2, 57 anos)

Algumas falas indicam, portanto, que as professoras estão satisfeitas com o espaço 
físico da escola, com as relações estabelecidas e alguns com os recursos disponibilizados. 
Chega-se até justificar a resposta comparando com outros colégios, mas veremos no 
decorrer deste trabalho que essas respostas são contraditas em outras perguntas, pois 
quando questionamos acerca das dificuldades para realizar o trabalho, obtivemos respostas 
na contramão da resposta anterior como podemos ver a seguir: 

Algumas vezes. Quando precisamos de um maior apoio pedagógico e por 
falta de material “(sic, PROFESSORA 1, entre 40 – 50 anos). -As principais 
dificuldades se concentram na falta de recursos disponíveis, o que atrapalha 
em diversos pontos (sic, PROFESSOR 3, 30 anos). 

Percebe-se, portanto, a insatisfação das professoras com os recursos disponíveis, 
e é apresentada a queixa com relação a falta de uma equipe pedagógica para apoiá-los e 
orientá-los nas diversas situações que surgem no dia a dia do colégio.

No que concerne à relação dos professores para com o sindicato e às lutas da 
categoria, metade deles disseram que sim, são sindicalizados. Porém percebemos a partir 
das justificativas certa apatia diante do sindicato. Essa apatia é clara nas justificativas 
daqueles que não são filiados, quando expressam, visivelmente, a descrença pelo sindicato 
dos professores, vejamos: “Não. Acho que o nosso sindicato está mais ligado aos interesses 
do governo do que os interesses da categoria (Sic, PROFESSOR 2, 57 anos). Não. Por que 
não acredito na força do sindicato atual (Sic, PROFESSOR 3, 30 anos).”



 Políticas Educacionais e Escola Pública: Questões Globais e Desafios para as Redes de Ensino 
Locais Capítulo 11 115

Já aqueles que disseram estar vinculados com o sindicato, revelam que esta 
vinculação resume-se ao pagamento da mensalidade, “Sim. Apenas como filiado” (Sic, 
PROFESSOR 4, 58 anos); “Sim. Pagar mensalmente e ficar atento as mudanças”. (Sic, 
PROFESSORA 6, 51 anos). O que não deixa de demonstrar certa descrença no sindicato.

Quando perguntamos se o sindicato responde às demandas da categoria, apenas um 
respondeu positivamente, a maioria respondeu que algumas vezes, e dois dos professores, 
se posicionaram firmemente que não, o sindicato não atende as demandas da categoria. 
Assim, percebemos que esses professores se sentem pouco representados pelo sindicato 
da categoria.

Devemos lembrar que a não filiação sindical, não significa necessariamente que os 
profissionais estejam alheios às lutas da categoria. No caso em questão, por exemplo, a 
maioria respondeu que está ativo nas lutas, a exemplo do professor 2 (57 anos), “Sempre 
participei, inclusive fui responsável, quase direto, pelo término da greve de 2012”. Mas 
mesmo assim apresentam certa frustração, como na resposta da professora 5 (49 anos) 
“Sempre ou quase sempre participo embora nossa categoria não seja muito respeitada 
pelos poderes públicos”.

Questionamos também o que os professores pensam que influencia na permanência 
dos alunos no colégio, e quatro das oito respostas, trazem a questão do transporte, de 
morar perto da escola, como um fator importante, o que é compreensível pois sabemos 
que o transporte público é um custo alto para muitas famílias. Foram trazidos ainda outros 
determinantes sociais como, “merenda”, “possibilidade de estágio”, “renda familiar”, “A 
necessidade de conclusão do ensino médio”, “Pouca capacidade financeira para estudar 
em colégios um pouco melhores”, reiterando as reflexões feitas acima. Outras quatro 
respostas justificam a permanência dos alunos no colégio, pelo ambiente e pelas boas 
relações dos alunos com o colégio e com os professores.

Quando pedimos às professoras que classificassem o interesse dos alunos nos 
estudos, cinco delas classificaram como “razoável”, enquanto três classificaram como 
“pouco”. Quisemos saber quais fatores elas acreditavam ser responsáveis por esse fato, e 
encontramos as seguintes respostas: 

Baixa autoestima; nível de escolaridade dos pais; imediatismo, pois 
qualquer atividade remunerada faz com que o aluno abandone a escola (sic, 
PROFESSOR 2, 57 anos). -A mídia, a necessidade de trabalhar, falta de objetivo 
e de acompanhamento familiar (sic, PROFESSORA 4, 49 anos).

Metade dos professores aponta a família como responsáveis por essa falta de 
interesse dos alunos, seja pelo nível de escolaridade dos pais, falta de acompanhamento ou 
influência dos pais, ou seja, estes professores entendem que os pais têm a responsabilidade 
de aumentar o interesse dos alunos pelos estudos e ter disciplina na escola. 

Contudo, não verificamos em nenhuma resposta a responsabilização do poder 
público, indicando assim uma inversão de valores, pois a educação deixa de ser “direito de 
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todos e dever do Estado e da família [...]” (BRASIL, 2014a, p. 1), para ser direito de alguns 
e dever da família e do Estado. Vale destacar que isto não é particular do Colégio Estadual 
Governador Roberto Santos, a responsabilização dos alunos e da família é uma tendência 
nacional, de desresponsabilização do Estado e sucateamento das instituições públicas, 
fazendo com que haja uma supervalorização das instituições e serviços privados.

Partimos para os questionamentos acerca dos programas e projetos que estão 
em vigor no colégio, obtivemos algumas respostas que nos fizeram analisar sobre como 
vem sendo administrado tal recurso e de como eles impactam na vida dos estudantes. 
Em sua maioria os professores sabiam de algum projeto que já havia sido implantado na 
escola, como exemplo, temos a resposta de um professor quando questionado se tinha 
conhecimento de algum programa e qual seria ele: “Sempre teve como o de promoção à 
saúde, visando principalmente o combate de drogas ilícitas” (sic. PROFESSOR 2, 57 anos). 

Assim como obtivemos respostas de docentes que desconheciam a existência 
de tais programas, que trouxeram falas como: “Caso haja não estou a par deles” (sic. 
PROFESSOR 3, 30 anos). Dessa forma, percebe-se que, provavelmente, existe uma 
dificuldade de comunicação entre o corpo docente e a direção dessa escola, já que as 
informações parecem não se encontrar em alguns momentos. 

Quando questionados sobre se houve alguma mudança na realidade da escola a 
partir desses programas ou projetos, os professores apresentaram falas que identificam a 
colaboração de tais mecanismos nesse processo, falas como: 

Sim. Os alunos se integram mais. Os professores, alunos e funcionários 
integram-se com estudantes de outros turnos, além de se ter oportunidade 
do olhar pedagógico diferenciado para com os alunos. (sic. PROFESSORA 1, 
entre 40 e 50 anos). - De caráter quantitativo sempre há, uma melhora nas 
médias dos escolares (sic. PROFESSORA 5, 49 anos).

O que nos leva a concluir que os programas e projetos, mesmo que minimamente, 
influenciam de maneira positiva no processo de ensino/aprendizagem e se faz de extrema 
necessidade em espaços em que a participação dos alunos esteja comprometida, pois os 
mesmos podem impulsionar esses jovens a uma maior dedicação às atividades escolares.

Diante do que foi exposto acreditamos ser possível afirmar que as expressões da 
questão social presentes no espaço escolar interferem no processo ensino-aprendizado 
dos alunos. Desta forma, defendemos a regularização da inserção de assistentes sociais 
nas escolas públicas de todo o país, pois este profissional é qualificado para atuar frente 
às expressões da questão social que são múltiplas e se apresentam de diversas formas. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a pesquisa realizada no CEGRS, conseguimos alcançar nosso objetivo de 

mapear as expressões da Questão Social que se apresentam na referida escola. Deste modo, 
as expressões apresentadas pelos entrevistados(as) estão relacionadas à vulnerabilidade 
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social, violência, gravidez na adolescência, afastamento do âmbito escolar devido à 
iniciação precoce no mercado de trabalho, desinteresse pelas disciplinas, dificuldade na 
relação com a direção da escola, entre outras demandas foram apresentadas.

No âmbito dos docentes, pudemos verificar as condições de trabalho destes, e 
também sobre as suas participações políticas. Desta forma, foi possível perceber que os 
professores apesar de se dizem satisfeitos com as condições de trabalho, se queixam 
da falta de materiais disponíveis e, principalmente, do apoio pedagógico que este colégio 
não oferece. Com relação à vinculação sindical percebemos que apesar da metade 
dos professores que responderam ao questionário estar sindicalizada, a maioria revela 
desacreditar na força deste sindicato e afirma que este não tem respondido às demandas 
da categoria. Contudo, constatamos, ainda, que mesmo aqueles que se mostraram 
divergentes do sindicato afirmam estar ativos nas lutas da categoria.

Assim, concluímos o nosso trabalho com a constatação de que as expressões 
da Questão Social estão presentes nas escolas e colégios públicos de todo o País, e 
sendo essas expressões o objeto de trabalho e estudo do Serviço Social, defendemos 
a necessidade e a importância da inserção de assistentes sociais em todas as escolas 
públicas brasileiras, principalmente, nas escolas públicas de Salvador.
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